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Nota de apresentação 
L u í s  B a p t i s t a  

Diretor do CICS.NOVA (2015-2020) 

 

 

 

A publicação deste livro é uma feliz ocasião para abordar o espírito 
que levou à constituição do CICS.NOVA – Centro Interdisciplinar de 
Ciências Sociais e à forma única, no contexto nacional como é organizada 
e promovida a comunicação entre investigadores de várias regiões do País. 

A investigação científica em Ciências Sociais é hoje claramente enten-
dida com um trabalho coletivo que se estende para além dos interesses 
pessoais mas que a eles atende no âmbito de uma cooperação mais ampla 
feita entre perspetivas teóricas e metodológicas, disciplinares e regionais 
distintas. E assim se tem feito. 

Nesta primeira fase de institucionalização da nossa unidade de inves-
tigação, a equipa do Polo da Universidade de Évora, coordenado por 
Saudade Baltazar, com a inestimável colaboração da Isabel Ramos e da 
Sandra Saúde, interpretou da forma mais entusiasmante esse desígnio. 

Este livro que tem por base o Ciclo de Conferências que decorreu na 
Universidade de Évora, entre janeiro de 2016 e setembro de 2017, cen-
trado nos temas do desenvolvimento, dos direitos humanos e na segu-
rança mundial, é uma marca do que é essencial neste tipo de encontros: 
permitiu o melhor convívio intelectual e o aprofundamento do debate 
científico. Destaco não só a qualidade das intervenções dos colegas e dos 
convidados externos, que são agora dadas a conhecer aos leitores, em 
torno de temas tão decisivos para as sociedades contemporâneas, como 
também a possibilidade de membros de um mesmo Centro de Investiga-
ção mas de distintas regiões se encontrarem e pensar formas novas de 
colaboração. 



1 2  D E S E N V O L V I M E N T O ,  D I R E I T O S  H U M A N O S  E  S E G U R A N Ç A  

O nosso aliciante projeto – de constituirmos uma rede de investiga-
dores a trabalhar de forma interdisciplinar e interinstitucional – ficará 
incompleto se não formos capazes de encaminhar os nossos interesses na 
direção de outros colegas com quem ainda não tivemos a ocasião de par-
tilhar e confrontar os nossos pontos de vista e de chegar a novos pontos 
de partida para investigações em constante progresso. É precisamente 
esse o contributo maior que iniciativas como esta trazem. Permitem um 
nível de trocas e de descoberta de outras maneiras de ver que são cruciais 
para o desenvolvimento científico e que são a base para o incremento de 
uma cultura de curiosidade que não deve ficar esgotada no interior de 
uma só unidade de investigação mas que, no caso dos investigadores do 
CICS.NOVA, lhes garante que têm aqui a sua Casa, plural, onde se privile-
gia a liberdade de pensamento, aberta ao avanço do conhecimento e ao 
Mundo. 
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Saúde 
Qualidade e Segurança do Doente 

nas malhas da Agenda 2030 
 

C a r l o s  A l b e r t o  d a  S i l v a  
Universidade de Évora e CICS.NOVA.UÉvora 

 

 

 

 

Nota introdutória 

A saúde é tudo o que nós queremos. Ninguém tem dúvida. Porém, 
dito em termos de senso comum, a terminologia é deveras abstrata, gene-
ralista e polissémica. Tal como refere Honoré, a palavra «saúde» é utili-
zada diária e frequentemente «no nosso quotidiano, sobretudo quando 
somos nós que estamos em causa» (Honoré, 2002, p. 17), com intuito de 
expressar as mais variadas situações. Diz Tavares (2016) que ela é multi-
dimensional. Carapinheiro (2006) refere a saúde como matéria política. 
Brown, Craddock & Ingram (2012) argumentam que a saúde é global e 
não se limita às questões do foro individual, porque, por exemplo, as 
campanhas de prevenção contra o tabagismo e as epidemias como o HIV, 
a gripe e outras crises de doenças transmissíveis são processos à escala 
mundial. Mas o que queremos dizer de saúde quando falamos de desen-
volvimento de um território? Qual é a sua relevância no contexto da 
Agenda 2030? 


